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Capítulo 1


     


    – Viram-te a entrar na minha suíte? – perguntou Navarre Cazier, na língua italiana, que lhe parecia tão natural como o francês da sua terra natal.


    Tia fez uma careta e, apesar da sua sofisticação, conseguiu parecer extraordinariamente jovem e ingénua, como correspondia a uma das estrelas mais famosas do cinema a nível mundial.


    – Optei pela entrada lateral…


    Navarre franziu o sobrolho e sorriu, algo que não podia evitar fazer quando aqueles olhos azuis, enormes, mostravam aquela vulnerabilidade embaraçosa.


    – És tu que me preocupas. Os paparazzi seguem-te por todo o lado.


    – Aqui não – declarou Tia Castelli, deitando a cabeça para trás e fazendo com que o cabelo cor de mel se espalhasse sobre os ombros estreitos. Aquele rosto perfeito expressava arrependimento. – Mas não temos muito tempo. Luke voltará para o hotel por volta das três e terei de estar lá.


    Perante aquela menção ao marido, uma estrela de rock lendária e imprevisível, as feições finas e belas de Navarre endureceram, ao mesmo tempo que os seus olhos verdes se toldavam.


    Tia deslizou um dedo pela linha implacável da boca masculina, com ar reprovador.


    – Não fiques assim, caro. É a vida que tenho. É pegar ou largar… E não iria suportar, se escolhesses a segunda opção! – avisou, numa torrente precipitada de palavras, destruindo o tom crédulo para revelar a insegurança que escondia do mundo. – Lamento… Lamento muito que a nossa relação tenha de ser assim!


    – Não faz mal – tranquilizou Navarre, num tom consolador, mentindo descaradamente. Resistia a ser um segredo pequeno e sujo na vida dela, mas a alternativa era acabar a relação. E embora fosse um homem extraordinariamente tenaz e teimoso, sentia-se incapaz de fazer algo semelhante.


    – Não terás mudado de ideias em relação a levar alguém à cerimónia da entrega dos prémios, pois não? – perguntou Tia, expectante. – Luke suspeita tanto de ti…


    – Angelique Simonet, a última sensação das passarelas de moda de Paris – informou Navarre, irónico.


    – Sabe da nossa relação? – inquiriu a atriz de cinema, preocupada.


    – Claro que não.


    – Sim, claro… Desculpa. É que arrisco tanto! – exclamou, consternada. – Não conseguiria suportar, se perdesse Luke!


    – Confia em mim – Navarre fechou os braços sobre o corpo esbelto, para a consolar.


    Os olhos azuis de Tia encheram-se de lágrimas e começou a tremer, de nervosismo. Navarre procurou não se questionar sobre o que Luke Convery teria estado a fazer ou a dizer, para a deixar naquele estado. O tempo e a experiência tinham-lhe ensinado que era melhor não aprofundar as coisas nesse terreno. Não se intrometia no casamento dela, da mesma maneira que ela não perguntava pelas suas amantes.


    – Detesto ficar tanto tempo sem te ver… Acho injusto – murmurou ela. – Mas menti tantas vezes, que duvido que alguma vez seja capaz de lhe contar a verdade.


    – Isso não é importante – tranquilizou Navarre, com uma doçura que teria surpreendido algumas das mulheres com quem saíra.


    Navarre Cazier, um industrial e multimilionário francês, famoso, tinha a reputação de ser um amante generoso, mas distante, com as mulheres que desfilavam na sua cama. Embora nunca tivesse escondido o seu amor pela vida de solteiro, as mulheres teimavam em apaixonar-se e agarrar-se a ele. Tia, pelo contrário, ocupava um lugar muito próprio e Navarre jogava com ela segundo regras diferentes. Habituado à independência desde muito cedo, era um tipo duro, autossuficiente e egoísta mas, com Tia, reprimia sempre essa faceta da sua natureza, para tentar adaptar-se às necessidades dela.


    Nessa mesma tarde, quando ela se foi embora, Navarre ia tomar banho quando o seu telemóvel tocou, ao lado da cama. O perfume inconfundível de Tia pairava no ar, como um indício envergonhado da presença dela. Voltaria a vê-la, em breve, mas o seu próximo encontro seria em público e teriam de ter cuidado, pois Luke Convery era muito ciumento e estava consciente do historial acidentado de casamentos e aventuras clandestinas da mulher. O marido de Tia estava sempre à procura de supostas falhas nos cuidados que recebia da esposa.


    A chamada era de Angelique e o humor de Navarre caiu a pique, quando descobriu que a sua atual amante não se encontraria com ele em Londres. Uma famosa empresa de cosméticos convidara-a para rodar um anúncio televisivo e nem sequer Navarre podia frustrar semelhante oportunidade.


    Mesmo assim, teve a sensação de que a vida o frustrara, cruelmente. Precisava de Angelique naquela semana e não só para proteger Tia dos rumores maliciosos que tinham ligado o nome dela ao seu durante as últimas aparições. Também tinha de fechar um contrato difícil, com o marido de uma antiga amante que, recentemente, tentara ressuscitar a sua aventura. Assim sendo, uma mulher e uma relação sentimental supostamente estável tinham constituído uma necessidade inegociável, tanto para a tranquilidade de espírito de Tia, como para a oportunidade de fazer um bom negócio, numa situação difícil. O que iria fazer sem uma namorada, numa fase tão avançada do jogo? Em quem poderia confiar, para representar a farsa de um namoro falso, sem ter de ir mais longe?


     


     


    «Urgente. Preciso de falar contigo», dizia a mensagem de texto que apareceu no ecrã do telemóvel de Tawny, enquanto descia as escadas na sua hora de descanso, questionando-se sobre o que se passaria com a sua amiga Julie.


    Julie trabalhava como rececionista no mesmo hotel de luxo, em Londres. E, embora se conhecessem há pouco tempo, já demonstrara ser uma boa amiga, sempre disposta a ajudar. A sua acessibilidade aliviara os primeiros dias difíceis de Tawny como nova camareira, quando não tardara a descobrir que o trabalho de limpeza de quartos era visto como o mais baixo de todos, pela maioria da equipa. «Agradeço a companhia de Julie, quando nos encontramos nos tempos de descanso, mas a nossa amizade transcendeu esse nível», pensou Tawny, naquele momento, esboçando um sorriso. Porque, quando Tawny tivera de se mudar rapidamente da casa da mãe, Julie ajudara-a a encontrar um lugar acessível e até lhe oferecera o seu carro para fazer a mudança.


    – Tenho um problema – queixou-se Julie, uma loira linda, de olhos castanhos, quando Tawny se sentou com ela num canto da sala de descanso dos empregados, deprimente e virtualmente deserta.


    – Que tipo de problema?


    – Fui para a cama com um cliente – sussurrou Julie, num tom de conspiração.


    – Mas, vão despedir-te, se descobrirem! – exclamou Tawny, consternada.


    Julie revirou os olhos, pouco impressionada com o aviso.


    – Não me apanharam.


    Com a pele de porcelana corada, Tawny lamentou a falta de tato, porque não queria que a amiga pensasse que estava a condená-la pelo seu comportamento.


    – Quem era o tipo? – perguntou, sentindo curiosidade por a loira não ter mencionado ninguém, o que podia querer dizer que a relação fora curta.


    – Navarre Cazier – esclareceu, lançando-lhe um olhar tímido.


    – Navarre Cazier? – Tawny ficou espantada, ao ouvir aquele nome tão familiar.


    Sabia muito bem de quem Julie estava a falar, porque a sua responsabilidade consistia em manter as suítes de luxo do piso mais alto do hotel em perfeita ordem. O industrial francês, fabulosamente rico, ia lá pelo menos duas vezes por mês e deixava gorjetas fantásticas. Não fazia exigências estranhas, nem deixava os quartos destruídos, o que o colocava muito acima de outros ocupantes ricos e caprichosos do hotel. Só o vira uma vez em carne e osso, e ao longe, visto que proporcionar um serviço e ser invisível era um dos requisitos do seu trabalho. Contudo, depois de Julie o ter mencionado várias vezes, tecendo elogios, Tawny tivera curiosidade suficiente para se esforçar para o ver e entendera imediatamente a amiga. Navarre Cazier era muito alto, moreno, e até mesmo para o seu olhar hipercrítico, terrivelmente bonito.


    «Também anda, fala e comporta-se como um deus que governa o mundo», recordou Tawny, distraída. Vira-o a sair do elevador, à frente de uma legião de empregados que se esforçava para obedecer a instruções pronunciadas em duas línguas diferentes. O puro poder da personalidade dele, a energia e a presença vulcânicas tinham-lhe recordado a luz potente de um refletor a brilhar na escuridão. Vira-o a destacar-se sobre todos os outros, enquanto fazia um comentário a um pobre subordinado que não reagira com rapidez suficiente a uma ordem dele. Tawny tivera a impressão de que se encontrava diante de um macho ferozmente exigente, com um cérebro que funcionava à velocidade de um computador e cujas expectativas raramente eram satisfeitas, na realidade.


    – Como sabes, andava atrás dele há algum tempo. É fantástico – Julie suspirou.


    Navarre e Julie… Amantes? Uma pequena pontada de desagrado assaltou Tawny. Era estranho pensar naquele casal incongruente, formado por pessoas que não tinham nada em comum. Mas Julie era extremamente bonita e Tawny sabia que representava um estímulo mais do que suficiente para a maioria dos homens. Evidentemente, o milionário francês, sofisticado, não resistia à tentação do sexo fácil, sem compromissos.


    – Qual é o problema? – quis saber Tawny, durante o silêncio tenso que se seguiu às palavras da amiga, resistindo ao impulso pouco discreto de lhe perguntar pelo encontro. – Ficaste grávida?


    – Oh, não sejas tola! – exclamou Julie, como se a simples sugestão tivesse sido uma péssima brincadeira. – Fiz algo muito estúpido, com ele…


    – O quê? – insistiu, pouco habituada a ver a amiga tão hesitante.


    – Deixei-me levar tanto, que… Que aceitei que me fotografasse nua. E as fotografias estão no portátil dele!


    Tawny ficou consternada com a revelação e até corou de vergonha. «Portanto, o francês gosta de tirar fotografias no quarto», pensou, sentindo um arrepio involuntário de repugnância. De repente, Navarre Cazier descera para o lugar mais baixo da sua lista, a nível de sensualidade.


    – Como te prestaste a fazer tal coisa? – quis saber.


    Julie levou um lenço ao nariz e Tawny ficou surpreendida ao descobrir um brilho de lágrimas nos olhos dela, porque sempre parecera ser uma rapariga muito dura.


    – Julie? – insistiu, com mais suavidade.


    – Não adivinhas? – replicou, num tom emocionado. – Não queria parecer uma mulher rígida… Queria agradar-lhe. Supus que se, me mostrasse suficientemente excitante, quereria ver-me novamente. Os tipos ricos aborrecem-se facilmente. Temos de estar dispostas a experimentar, para manter o interesse. Mas não voltei a ter notícias dele e não me agrada a ideia de continuar a ter as fotografias.


    Por muito deprimente que fosse aquele raciocínio, Tawny entendia na perfeição. Numa certa ocasião, a mãe, Susan, mostrara-se igualmente disposta a impressionar um homem rico. No caso dela, o tipo era o patrão e a aventura secreta subsequente prolongara-se durante anos, até acabar numa gravidez. Uma gravidez que dera origem a Tawny e à descoberta dececionante, por parte de Susan, de que estivera muito longe de ser a única aventura do amante.


    – Pede-lhe para apagar as fotografias – sugeriu, tensa, sentindo-se mais do que comovida com o assunto e profundamente incomodada com a situação da amiga. Sabia como a mãe sofrera, quando descobrira que o seu amante estável não a considerara merecedora de uma relação mais pública ou permanente. Ainda que, depois de uma única noite de intimidade, tivesse a sensação de que Julie recuperaria com bastante mais facilidade do que a mãe.


    – Pedi-lhe para as apagar, quando chegou, ontem. Recusou-se a fazê-lo.


    – Bom… – começou a dizer Tawny, perturbada.


    – A única coisa de que preciso é de cinco minutos a sós com o portátil dele, para poder apagá-las.


    Isso não a surpreendeu, pois ouvira dizer que Julie era perita em novas tecnologias e era sempre o primeiro recurso quando alguém da equipa tinha algum problema com o computador.


    – Dificilmente te dará acesso ao seu computador – salientou, irónica.


    – Pois, mas se conseguisse ter acesso, resolveria o problema.


    – Estás a pensar em roubar-lhe o portátil?


    – Só quero pedi-lo emprestado durante cinco minutos e, visto que não tenho acesso à suíte e tu tens, esperava que o fizesses por mim.


    – Deves estar a brincar…


    – Não haveria nenhum risco. Posso avisar-te quando ele sair e tu podes entrar no quarto. Eu subiria e esperaria no andar, na sala do armazém, para que me desses o portátil. Cinco minutos. É tudo de que preciso para apagar as fotografias. Depois, voltarias a pô-lo no lugar e ele nunca descobriria! – Por favor, Tawny… Significaria tanto para mim… Nunca fizeste nada de que te tenhas arrependido profundamente?


    – Gostaria de te ajudar, mas não posso fazer nada ilegal! – protestou Tawny. – O portátil é propriedade privada e mexer nele seria um delito…


    – Nunca saberá que alguém lhe tocou! – exclamou Julie, veemente. – Por favor, Tawny. És a única pessoa que pode ajudar-me.


    – Não poderia… Não posso fazer algo parecido – resmungou Tawny, incomodada. – Lamento.


    – Não temos muito tempo – tocou-lhe na mão. – Depois de amanhã, voltará a ir-se embora. Voltarei a falar contigo à hora do almoço, antes de acabares o teu turno.


    – Não mudarei de ideias – avisou Tawny, cerrando os dentes.


    – Pensa nisso, novamente. É um plano infalível – insistiu a amiga, enquanto se levantava, baixando ainda mais o tom de voz, para acrescentar: – E se isto servir de alguma coisa… Estou disposta a pagar, para correres esse risco por mim.


    – Pagar? – Tawny ficou surpreendida com a oferta.


    – Que outra coisa posso fazer? És a minha única esperança, nesta situação – raciocinou Julie, queixosa. – Se um pouco de dinheiro fizer com que te sintas melhor, estou disposta a oferecer-to. Sei que estás desesperada para ajudar a tua avó.


    – Olha, o dinheiro não tem nada a ver com isto – reclamou Tawny, incomodada. – Se estivesse em posição de te ajudar, não te custaria um cêntimo.


    Tawny voltou ao trabalho, completamente perturbada. Navarre Cazier, rico e bonito como era, abusara da confiança de Julie. Outro canalha rico, a abusar de uma mulher normal. Porém, infelizmente, a vida era assim. Não era? Os ricos viviam segundo regras diferentes e desfrutavam de poder e influência. O próprio pai não lhe ensinara isso? Abandonara a mãe quando ela se recusara a abortar, resignando-se a pagar uma pensão de alimentos. Não houvera caprichos na infância de Tawny e também não houvera muito amor por parte de uma mãe que se arrependera da decisão de ter a filha, já para não falar de um pai que nem sequer fingira em interessar-se pela filha ilegítima. Se tivesse de ser sincera, a mãe pagara um preço muito alto, ao optar por trazê-la ao mundo. Não só fora abandonada pelo amante, como também fora impossível continuar com a sua carreira profissional.


    Tawny afastou aqueles pensamentos pouco produtivos, para meditar sobre a situação de Julie. Sentia-se verdadeiramente mal por se ter recusado a ajudá-la. Julie fora muito boa com ela e nunca lhe pedira nada em troca. Mas, porque lhe oferecera um suborno, para se apoderar do portátil? Estava profundamente envergonhada por Julie ter falado dos seus problemas económicos e até lamentava por ter sido tão sincera com ela, nesse aspeto.


    Na verdade, se Tawny estava a trabalhar naquele hotel era para que a avó pudesse continuar a pagar a renda do seu apartamento minúsculo, numa zona residencial de reformados. Celestine, devastada com o falecimento do querido marido e, com ele, a perda do seu lar conjugal, conseguira refazer a sua vida e travar novas amizades na sua nova residência. E Tawny teria feito qualquer coisa para a manter lá. Infelizmente, as despesas crescentes tinham ultrapassado a capacidade monetária da avó. Tawny, que se ocupava das contas de Celestine, optara por contribuir sem que ela soubesse.


    Antes da crise produzida na situação financeira da idosa, Tawny ganhava a vida a ilustrar contos infantis e cartões de felicitações. Infelizmente, a oferta desse tipo de trabalhos decrescera durante a última crise e, por isso, pagar as suas próprias despesas e, ao mesmo tempo, ajudar Celestine, tornara-se uma tarefa impossível. Naquele momento, os projetos artísticos ocupavam as noites e os fins de semana de Tawny.


    «Porém, apesar da situação, não é insultante que uma amiga se ofereça para me pagar, para lhe fazer um favor?», interrogou-se, incomodada. Por outro lado, aquela sugestão inconveniente não era prova suficiente da situação desesperada de Julie?


    Seria assim tão mau fazer o possível para a ajudar a apagar aquelas fotografias desagradáveis? Para Tawny, era inimaginável confiar o suficiente num homem para se deixar fotografar nua, mas compreendia o que a amiga sentia. Era algo degradante e extremamente ofensivo. Deixaria que outros homens acedessem às fotografias? Tawny fez uma careta de nojo, indignada por um homem que achara interessante, ser capaz de ser um canalha.


    – Muito bem. Tentarei dar-te o portátil – disse a Julie, à hora do almoço.


    – Vou certificar-me de que não te arrependes!


    Tawny ficou pouco convencida, mas escondeu o medo das consequências, sentindo-se obrigada a mostrar-se mais corajosa. Gostava da roupa vintage colorida, mantinha opiniões sólidas e a sua ambição máxima era tornar-se caricaturista, com um espaço fixo numa revista ou num jornal. Gostava de pensar em si própria como uma pessoa original e não como uma seguidora da corrente dominante. Contudo, às vezes, suspeitava que, no mais profundo do seu ser, era mais convencional do que gostaria de admitir, pois desejava ter uma família que a apoiasse. E nunca infringira a lei, nem pela margem mais insignificante.


    – Vamos fazê-lo esta tarde. Assim que ele sair do quarto, se vir que não leva o portátil, aviso-te para que possas subir e ir buscá-lo. Só terás de o deixar no armazém. Subirei em dois minutos – explicou Julie, decidida.


    – Tens a certeza de que queres fazer isto? – perguntou Tawny, preocupada. – Talvez devesses voltar a falar com ele. Se nos apanharem…


    – Não nos apanharão! – exclamou. – E para de te queixar.


    Tawny ficou corada, atribuindo a explosão de Julie à tensão nervosa, e manteve-se em silêncio. No entanto, aquela reação exagerada também a irritara.


    – Volta para o trabalho e comporta-te com naturalidade – aconselhou Julie, lançando-lhe um olhar de desculpa. – Ligo-te mais tarde.


    Tawny voltou ao trabalho e manteve-se ocupada. Contudo, de alguma forma, devia ter permanecido o tempo todo em alerta, porque quase deu um salto quando ouviu a campainha das portas do elevador, no corredor. Um minuto depois, recebia a chamada de Julie, a avisá-la de que a assistente de Navarre acabara de se ir embora e que o quarto ficara vazio. Com o coração acelerado, empurrou rapidamente o carrinho da limpeza pelo corredor. Munida com uma muda de roupa de cama, como desculpa para justificar a sua presença, usou o seu cartão para entrar na suíte espaçosa do milionário. Deixou os lençóis limpos num braço do sofá e varreu freneticamente o quarto com o olhar, até encontrar o portátil que estava na mesa, junto da janela. Embora não demorasse mais de um segundo a atravessar a divisão, desligar o computador e pô-lo debaixo do braço, um suor frio começou a cobrir a sua pele e sentiu um nó no estômago. Virando-se, correu literalmente para a porta, desesperada por entregar o portátil a Julie e recusando-se a pensar que teria de voltar a pô-lo no devido lugar.


    Porém, foi então que, sem aviso prévio, a porta da suíte se abriu de repente. Com os olhos esbugalhados, devido ao terror, Tawny esmagou o computador contra o peito e ficou paralisada. À sua frente, estava Navarre Cazier, ainda maior e mais imponente do que lhe parecera ao longe. Fulminava-a com os olhos verdes e franzia o sobrolho. Visto de perto, era arrebatadoramente bonito.


    – É o meu portátil? – perguntou, imediatamente. E desviou o olhar para a mesa vazia. – Aconteceu um acidente? O que está a fazer com ele?


    – Eu… Eu, bom… – tinha o coração acelerado, mas continuava com a mente em branco.


    Ouviu umas palavras em francês atrás dela e Navarre entrou na suíte, para deixar passar os guarda-costas que o acompanhavam para todo o lado.


    – Vou chamar a polícia – anunciou Jacques, o chefe da segurança, em francês e num tom desdenhoso. Era um homem mais velho, mas com um corpo atlético.


    – Não, não… Não há necessidade de chamar a polícia! – exclamou Tawny, lamentando por se ter agarrado à desculpa de ter deixado cair o computador acidentalmente, enquanto o limpava.


    – Fala francês?


    Navarre ficou a olhar para ela fixamente, reparando no uniforme composto por blusão e calças azuis, e sapatos rasos. Evidentemente, trabalhava para o hotel como empregada de baixa qualificação. Havia um carrinho da limpeza abandonado à porta da suíte. De estatura média e figura esbelta, tinha um rosto com feições finas, dominado por uns olhos azuis, destacados numa pele perfeita, de porcelana. A combinação animava-se com o cabelo acobreado, apanhado num rabo-de-cavalo. Navarre sempre gostara de ruivas.


    – A minha avó é francesa – murmurou Tawny, decidindo que a sinceridade era a sua única esperança de escapar a uma denúncia à polícia.


    «Se domina o francês, o potencial de danos é ainda maior», refletiu Navarre, furioso. Durante quanto tempo é que o computador teria estado nas suas mãos? Estivera ausente durante cerca de uma hora. Infelizmente, seriam necessários apenas alguns minutos para copiar um disco rígido, acedendo não só a acordos de negócios altamente confidenciais, como também a mensagens de caráter pessoal e, teoricamente, ainda mais prejudiciais. Quantas mensagens indiscretas de Tia teria visto? Estava consternado com aquela falha no seu sistema de segurança.


    – O que está a fazer com o meu computador?


    – Podia explicar-lhe, de boa vontade. Mas duvido que queira ter audiência, enquanto temos esta conversa.


    Navarre cerrou os dentes perante aquela resposta impertinente, enquanto lia o nome que figurava no cartão. Tawny Baxter. Um nome apropriado, para uma mulher com um cabelo tão espetacular.


    – Não há razão para não falar à frente da minha equipa de segurança – indicou, impaciente.


    – Julie, a rececionista com quem passou uma noite durante a sua última estadia neste hotel… – começou por explicar Tawny, num tom cortante, entregando o computador quando um dos membros da equipa se aproximou. – Julie só quer apagar as fotografias que lhe tirou.


    Arqueando as sobrancelhas escuras, Navarre submeteu-a a um escrutínio incrédulo, enquanto admirava distraidamente os lábios rosados. Aquela mulher tinha a boca mais tentadora e sensual que vira na vida.


    – Eu nunca passei uma noite com a rececionista deste hotel. Em que tipo de cilada quer apanhar-me?


    – Não te canses a falar com esta mulher, Navarre. Deixa-me chamar a polícia – urgiu o homem mais velho, impaciente.


    – Chama-se Julie Chivers. Trabalha na receção e, neste momento, está à espera no armazém deste andar, aqui ao lado, para que lhe entregue o portátil – confessou Tawny, numa torrente verbal, febril. – A única coisa que quer é apagar as fotografias que tem dela!


    Com um movimento quase impercetível da cabeça arrogante, Navarre fez um gesto a Jacques, que se apressou a sair do quarto.


    – Porque não apagou as fotografias, quando Julie lhe pediu?


    – Não sei do que está a falar – desafiou, com uma gravidade gelada. – Não fui para a cama com nenhuma rececionista e não tirei fotografias a ninguém. O que fez com o meu computador?


    – Absolutamente nada. Tinha acabado de pegar nele, quando o senhor apareceu – explicou Tawny, muito tensa, questionando-se porque se empenharia tanto em negar a verdade e aguardando a chegada de Julie. Tinha a certeza de que, quando reconhecesse a amiga como amante ocasional, ninguém voltaria a mencionar a polícia.


    – Foi uma desgraça para si, que decidisse regressar de uma forma tão inesperada – comentou Navarre, nada convencido com aquela versão dos factos.


    Sabia que ela insistiria em afirmar que não dispusera de tempo suficiente para mexer no computador. Contudo, também sabia que podia ter copiado o disco rígido em poucos minutos e ter escondido a pen na roupa. E sabia que a polícia não aprovaria, se tentasse revistá-la.


    Tinha uma cintura maravilhosamente fina. Não pôde evitar interrogar-se se a pele do corpo seria tão perfeita como a do rosto. Quando, virtualmente, cada mulher que conhecera se banhava em cremes bronzeadores, era uma novidade ver uma mulher tão pálida, que até se distinguia as veias azuis sob a cútis. Indubitavelmente, quanto mais a observava, mais se apercebia da beleza deliciosa, pouco habitual… E mais se excitava, uma reação masculina ao encanto dela. Com a roupa adequada e o cabelo solto, seria simplesmente linda. «É uma pena que uma empregada humilde como ela tenha de ser denunciada como uma pequena delinquente», refletiu, impaciente, voltando a concentrar-se na realidade e maravilhando-se ao mesmo tempo com a facilidade com que aquela mulher conseguia distraí-lo.


    Jacques reapareceu e abanou a cabeça, em resposta ao olhar inquisitivo do patrão. Uma sensação muito parecida com o pânico apoderou-se de Tawny. Evidentemente, Julie já não estava à espera no armazém, disposta a dar uma explicação. Até esse instante, Tawny não se apercebera de como dependera da amiga entrar por aquela porta e esclarecer o assunto.


    – Julie deve tê-lo ouvido a voltar e deve ter voltado para a receção – raciocinou Tawny.


    – Vou chamar a polícia – anunciou Navarre, virando-se para pegar no telefone.


    – Não. Deixe-me ligar para a receção. Pedirei a Julie para explicar tudo – insistiu Tawny, desesperada. – Por favor, senhor Cazier!


    Por um segundo fugaz, Navarre observou aqueles olhos suplicantes, maravilhando-se com a cor rara. Depois, pegou no telefone, premiu o botão da receção e chamou Julie.


    Com a cor a voltar lentamente às faces, Tawny suspirou.


    – Não estou a mentir, juro… Nem sequer tive oportunidade de abrir o seu portátil…


    – É natural que insista em dizer isso – troçou Navarre. – Mas podia estar prestes a deixá-lo novamente na mesa, quando a surpreendi.


    – Não é verdade! – exclamou, horrorizada, consciente da gravidade das suspeitas. – Tinha acabado de pegar nele, quando entrou. Estou a dizer a verdade!


    – A verdade? Que eu tive uma aventura de uma só noite com uma máquina fotográfica e uma rececionista deste hotel? – troçou. – Pareço estar suficientemente desesperado para procurar esse tipo de distrações em Londres?


    – E como posso saber? É um hóspede do hotel. Não sei nada de si, para além daquilo que a minha amiga me contou.


    – A sua amiga mentiu – declarou Navarre.


    Ao fim de alguns minutos de absoluto silêncio, alguém bateu à porta e Julie entrou. O aspeto dela era submisso.


    – Como posso ajudá-lo, senhor Cazier?


    – Julie… – interveio Tawny, adiantando-se. – Quero que expliques que me pediste para te entregar o portátil. Só assim conseguiremos sair desta confusão e…


    – O portátil? O portátil de quem? – replicou Julie, esbugalhando os olhos com uma aparente expressão de confusão e tristeza. – Posso saber de que estás a acusar-me?


    Perante aquela resposta agressiva, Tawny ficou perplexa.


    – Julie, por favor, explica-lhe… Mas, o que está a acontecer aqui? Tu e o senhor Cazier já se conhecem.


    – Se te referes ao facto de o senhor Cazier, aqui presente, ser um cliente habitual e muito respeitado deste hotel…


    – Disseste-me que ele te tirou fotografias…


    – Não sei do que estás a falar. Fotografias minhas? Lamento tudo isto, senhor Cazier. É possível que esta empregada tenha estado a beber ou algo parecido, porque está a dizer tolices. Penso que devia chamar o gerente, para tomar conta da situação.


    – Obrigado, menina Chivers, mas não será necessário. Pode ir-se embora – indicou Navarre, com evidente impaciência. – Já ouvi o suficiente.


    Indicou ao chefe de segurança que se aproximasse e começou a falar com ele em voz baixa.


    Tawny ficou a ver, incrédula, como a suposta amiga abandonava a suíte com a cabeça bem erguida. A amiga mentira, virara-lhe as costas e abandonara-a, deixando-a parecer uma ladra vulgar. Tawny não estava apenas perplexa com a traição. Agora, suspeitava que não passara nenhuma noite com Navarre Cazier. Contudo, se as suas suspeitas fossem verdade, porque é que Julie lhe contara aquela história retorcida, sobre a suposta sessão fotográfica? Por que razão tinha querido aceder ao portátil do milionário? O que esperara descobrir e porquê?


    Vendo-a a cambalear levemente, pálida como a cal, Navarre temeu que fosse desmaiar. Contudo, demonstrando uma força interior surpreendente, para uma mulher tão jovem, apoiou-se na parede e respirou fundo várias vezes, para se tranquilizar. Embora soubesse reconhecer os sintomas de um ataque de pânico, como era o caso, Navarre não sentiu a menor compaixão por ela. Era um homem habituado a castigar aqueles que tentavam prejudicá-lo. E também sabia raciocinar à velocidade da luz, uma capacidade que o salvara de mais de um apuro, em várias situações.


    Se chamasse a polícia, não tinha garantias de que a mulher seria castigada e, se se tratasse do primeiro crime, nem sequer iria para a prisão e poderia aproveitar para vender uma cópia do seu disco rígido, tanto aos seus adversários, como aos paparazzi, que tinham passado muito tempo à procura de provas da sua suposta relação com Tia. Qualquer uma das perspetivas prometia sérias repercussões, não só para os seus negócios, como também, o que era mais importante, para o casamento e para a reputação de Tia. «Sou obrigado a protegê-la», refletiu, sombrio. E talvez fosse demasiado tarde, se queria evitar que a sua correspondência privada passasse a ser do domínio público.


    Por outro lado, se queria evitar que a mulher entregasse aquela informação confidencial durante a próxima semana, estava ao seu alcance minimizar consideravelmente os riscos. Numa semana, poderia fechar o acordo com a Coulter Centax Corporation e, no caso de os seus receios em relação às mensagens serem verdade, os eficientes assessores de Tia, no campo das relações públicas, iriam dispor de tempo suficiente para limitar os danos que causariam na sua imagem. Ao prever o pior cenário, isolar aquela jovem era a medida mais eficaz que podia tomar, nas circunstâncias atuais.


    E, o que era ainda mais importante. «Se me vejo obrigado a mantê-la ao meu lado, bem poderia aproveitar-me disso», decidiu, pensativo. Era jovem, bonita e a lealdade dela podia ser comprada. Porque não lhe pagava para representar aquele papel que, naquele momento, carecia de candidata? Com um gesto, dispensou Jacques e o guarda-costas. Claramente resistente, o homem mais velho não teve outro remédio senão abandonar a suíte.


    – Não estava a tentar roubar nada…


    – As câmaras não mentem – murmurou o multimilionário, num tom inexpressivo.


    – Há uma câmara, aqui? – perguntou, horrorizada, reconhecendo imediatamente que, se fosse caso, teria uma prova indisputável contra ela.


    – A minha equipa de segurança instala sempre uma câmara no lugar onde me alojo – declarou Navarre. – O que significa que possuo uma prova palpável da sua tentativa de roubo.


    Tawny deixou cair os ombros, a vergonha devorava-a por dentro. Independentemente de qual tivesse sido a sua motivação. Um ladrão era um ladrão e nem a polícia, nem o juiz distinguiriam entre aquilo que ela pensara que estava a fazer e um crime. Espantava-se que tivesse sido suficientemente estúpida para se meter naquela confusão. Tendo sido apanhada com «as mãos na massa», não parecia boa ideia continuar a insistir que não estivera a tentar roubar.


    – Se for detida e processada, no entanto, não me trará nenhum benefício – acrescentou Navarre Cazier, perante o seu olhar de surpresa. – Pelo contrário, se quiser aceitar os termos da proposta que estou prestes a fazer… Não só não avisaria a polícia, como também lhe pagaria uma boa quantia pelo tempo dispensado.


    – Pagar-me pelo tempo dispensado? Não sou esse tipo de rapariga…


    – A minha proposta não tem nada a ver com tirar a roupa ou fazer algo ilegal, ou de natureza sexual – explicou, num tom seco. – Pense bem, A decisão é sua. Chamo a polícia… Ou irá mostrar-se suficientemente razoável para aceitar «o salva-vidas» que estou a oferecer-lhe?
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